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summary in Portuguese

A Universidade Técnica de Amsterdam (HvA – Hogeschool van Amsterdam) passa 
atualmente pelo processo de formação de seu Centro de Conhecimento. Sua meta 
é criar uma rede de comunicação através da intensa troca de informações com 
universidades não só na Holanda como em outros lugares do mundo, criando opor-
tunidades para o desenvolvimento de experimentos, e contibuindo assim para o 
enriquecimento dessa rede. O projeto de habitação popular em encostas “Low cost 
Housing on Slopes”, realizado pelo grupo de estudantes holandeses durante o pri-
meiro período de 2006 no Brasil, pode ser visto como o início deste processo.

No final de 2005, o projeto Alfa Aurora trouxe, como tema principal de discussão, as 
grandes cidades latino americanas e seus problemas relacionados à atual estrutura 
urbana. Durante uma conferência realizada no Rio de Janeiro, ainda em 2005, ficou 
resolvido que alunos da HvA, supervisionados pelo arquiteto e professor Friso ten 
Holt, desenvolveriam seus projetos finais em São José do Vale do Rio Preto, cidade 
localizada aproximadamente 100 km ao norte da região metropolitana do Rio de 
Janeiro, e com prévia experiência em outros projetos internacionais. 

Por que construir em encostas? A experiência no Equador

Na década de 90, em viagem ao Equador, Friso foi convidado para participar de um 
projeto de habitação popular para aproximadamente 70 famílias. Na ocasião, o ter-
reno cedido localizava-se em uma encosta e, depois de analizar o plano proposto 
pelos profissionais locais, baseado nas clássicas quadras ortogonais espanholas, 
ficou evidente a necessidade de um novo planejamento para a área. Inspirado nas 
antigas técnicas incas, este novo plano seguia agora as linhas naturais do terreno. 
O próximo passo então seria convencer a todos de que, antes das casas, toda a 
rede de infra-estrutura deveria ser construida (encanamentos, ruas, etc.)...

A escolha por uma pequena cidade como São José esta diretamente relacionada 
à sua aparente menor complexidade em relação à estrutura política, econômica e 
social, se comparada  aos grandes centros urbanos, como por exemplo, a cidade 
do Rio de Janeiro. Foi preciso também assimilar certos conceitos em relação à 
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estrutura fundiária, excludente e opressora, existente em países em processo de 
desenvolvimento como o Brasil, para que as propostas realmente atendessem à 
demanda da população e à vontade do poder público.Um projeto piloto foi então 
requisitado pelas autoridades locais. 

Sobre a organização do projeto, para haver uma melhor coordenação e apoio aos 
estudantes, foi preciso o acompanhamento de um profissional pós-graduado, com 
experiência internacional e com conhecimento da língua local. Nas duas primeiras 
semanas, Prof. Friso ocupou-se das devidas apresentações, colocando os alunos 
em contato com a universidade anfitriã, no caso, a UFRJ e com as autoridades 
de São José do Vale do Rio Preto. Para a UFRJ, era importante que os alunos 
permanecessem no Rio de Janeiro, onde teriam melhores condições de trabalho, 
além de um maior suporte profissional, dentro e fora da universidade, porém, se-
gundo experiências anteriores, ficou claro que o trabalho em campo produzia re-
sultados mais imediatos. Talvez, a combinação dessas duas possibilidades seria 
a melhor opção. A ausência de uma maior interação entre professores e alunos, 
através da troca de informações e conhecimento, tornou o processo muito mais 
demorado. Trabalhar em campo pode não ser a garantia de um bom resultado, 
porém, o contato direto com os problemas e potencialidades locais facilita o en-
tendimento da realidade, gerando, conseqüentemente, propostas mais realistas. 
Também relevante foi o fato de o plano de trabalho ter sido desenvolvi-
do antes mesmo da chegada ao Brasil. Mesmo sendo mudando, depois 
da obtenção de informações mais detalhadas, ele serviu como uma impor-
tante diretriz para o desenvolvimento do projeto, poupando tempo e man-
tendo uma linha de raciocínio bastante importantes nesse tipo de projeto. 
A chegada, bem na época do Carnaval, foi uma ótima oportunidade de fazer 
contatos. O povo, ainda mais receptivo do que o usual, contribuiu para que os 
alunos se habituassem com a nova realidade e entendessem os laços sociais 
existentes. Após o tempo de adaptação, o esperado era que novas propos-
tas surgissem, gerando assim novas discussões, porem com o cuidado de nao 
se deixar influenciar pelos interesses das diversas partes envolvidas no projeto. 

75



Após algum tempo de extensas pesquisas e recolhimento de dados, um primeiro 
relatório é feito contendo uma análise, em diferentes níveis, incluindo aspectos 
sócio-econômicos, métodos construtivos e possíveis locais para a implantação do 
projeto. Mais tarde, quando o bairro de Pedras Brancas é finalmente escolhido 
para a execução do projeto, uma análise mais detalhada é feita, levando-se em 
consideração o parcelamento da terra nas encostas e as novas unidades habita-
cionais. Nesse momento, tornou-se evidente a grande dificuldade de assimilação 
pelos alunos da estrutura fundiária e das técnicas construtivas locais, tão diferentes 
das existentes na Europa, sendo difícil alcançar o objetivo de se criar um desenho 
universal para a área. Em reunião com autoridades locais e financiadores do pro-
jeto, procurou-se enfatizar ao máximo a importância de se investir primeiramente 
na infra-estrutura, porém a verba disponível somente contemplava as unidades em 
si. 
Para a surpresa dos estudantes, ao serem perguntados sobre suas reais necessi-
dades, os moradores de Pedras Brancas disseram que, mais importante que novas 
casas eram novos espaços públicos e atividades de lazer. Sendo assim, como 
uma primeira intervenção, foi organizada uma festa onde todas as crianças da 
vizinhança usaram sua criatividade para pintar a quadra de esportes localizada na 
parte central do bairro.

Conclusões / Avaliação e Recomendações

Apesar de seu conteúdo técnico, no projeto “Low cost Housing on Slopes” as 
questões relacionadas  à estrutura sócio-econômica local foram bastante relevan-
tes e decisivas. O produto final, que supostamente teria um caráter universal foi 
fortemente influenciado pela atmosfera de São José e seus habitantes, gerando 
um resultado nem tanto inovador, porém condizente com as necessidades locais. 
O objetivo principal que seria desenvolver uma estrutura na encosta dos morros, foi 
modificado. Ao contrário, uma área plana foi selecionada. Nesse ponto, para atingir 
um resultado mais realista, os estudantes deveriam ter levado em consideração a 
estrutura  fundiária local existente. 
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Para a HvA (Universidade Técnica de Amsterdam), este projeto deve ser visto como 
o início de um novo processo e para sua continuidade, deve-se desenvolver um 
banco de dados onde estes e outros futuros resultados não se percam, poupando-
se assim tempo e dinheiro em próximas pesquisas. Importante também é ter sem-
pre em mente que, em projetos como este, os resultados nem sempre são base-
ados em soluções técnicas, porém em um conjunto de fatores que só são possíveis 
quando se experiencia a realidade local. Sobre as estratégias para o futuro, além da 
criação de parcerias com outras instituições, onde não só o suporte financeiro como 
também a circulação de informações e conhecimento são de extrema importância, 
novas ferramentas devem ser usadas para uma melhor coordenação acadêmica 
obtendo-se consequentemente resultados mais realistas e enriquecedores para a 
própria universidade.  
Apesar do projeto Alfa Aurora já sinalizar algumas soluções e propostas para a 
questão urbana em  cidades como São José, ainda há muito o que se fazer. A 
continuidade deste processo porém, só será possível quando houver uma maior 
interação entre as partes envolvidas através de discussões e cooperação na busca 
de um mesmo ideal.  
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